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			Um

			 

			Quem não arde de desejo, acaba gelado.

			Provérbio do século XIX.

			 

			Aos vinte e sete anos, James Devlin tinha tudo o que um homem podia desejar. Um lugar na alta sociedade, uma noiva rica e bonita e um título. Mesmo assim, na noite em que a primeira esposa regressou à sua vida, depois de nove anos de ausência, estava aborrecido. Tão aborrecido como um cavalheiro podia estar no melhor momento da temporada de bailes londrina.

			Era mais outra noite de excesso, esbanjamento e entretenimento vácuo. Os duques de Alton organizavam as melhores festas da cidade, opulentas, de bom gosto e exclusivas. Porém, para Devlin, aquela seria mais outra noite passada a conseguir limonada para Emma quando estivesse sedenta, a localizar o leque dela quando o perdesse e a adular a mamã de Emma, que não o suportava e, provavelmente, nem sequer sabia o seu nome, apesar de estarem noivos há dois anos. Noutra época da sua vida, Devlin tivera de enfrentar os elementos na coberta de um barco açoitado pela chuva, tivera de trabalhar com os equipamentos de um barco e lutara pela sua vida. Cada dia tinha novos perigos e emoções. Tinham passado apenas dois anos desde então, mas tinha a sensação de que passara mais de um século. Ultimamente, não tinha de enfrentar coisas mais perigosas do que ir buscar o casaco e dar a mala a Emma.

			– Estás ciumento, Dev? – perguntou a irmã Francesca, pondo a mão no seu braço.

			Dev apercebeu-se de que estava a franzir o sobrolho enquanto observava Emma, que dançava na pista de dança. De facto, estava a fulminá-la com o olhar enquanto ela girava ao ritmo da valsa nos braços do primo Frederick Walters. Chessie não era a única que voltara à sua atitude séria. Reconheceu olhares de esguelha e de diversão à sua volta. Todos pensavam que era um homem possessivo, que se incomodava com o facto de Emma, uma coquete consumada, dedicar o seu tempo a outros homens. Se realmente fosse ciumento, teria passado o dia em duelos. Contudo, para ser ciumento, era preciso estar apaixonado e não se importava que Emma seduzisse todos os homens de Londres.

			Endireitou-se.

			– Não estou ciumento.

			Chessie percorreu o seu rosto com os olhos azuis enormes, à procura de alguma expressão que lhe indicasse que estava a tentar enganá-la.

			– Não é nenhum segredo que os condes de Brooke preferem Fred como marido para Emma – avisou.

			Dev encolheu os ombros.

			– Os condes prefeririam um sabujo como marido de Emma, mas a questão é que Emma quer estar comigo.

			– E Emma consegue sempre o que quer – havia um certo tom agudo na voz de Chessie.

			Dev olhou para a irmã. Chessie ainda não tinha o que queria, embora tivesse passado meses à espera. Fitzwilliam Alton, filho único e herdeiro dos duques, passara algum tempo a dedicar uma atenção notável a Chessie. Um tratamento tão notório só podia acabar de forma respeitável com uma proposta de casamento, mas, até então, Fitz não se declarara e estavam a começar a espalhar-se os rumores. A alta sociedade, pensou Dev, não fora amável com eles. Desde o princípio, tinham-no considerado motivo de escândalo. Careciam de uma origem nobre e não tinham dinheiro. Devlin, pelo menos, conseguira fazer uma carreira na Marinha, antes de recorrer a procurar uma fortuna. Chessie só contava com a sua beleza e a sua personalidade vivaz para causar uma boa impressão. As mulheres tinham sempre vidas mais difíceis.

			– Não gostas de Emma – comentou Dev.

			Sentiu, mais do que viu, o olhar de troça da irmã.

			– Não gosto do que fez de ti – corrigiu. – Transformaste-te num dos animais de estimação de Emma, como um cachorro branco ou um macaco mal-humorado.

			Aquilo magoou-o.

			– Um pequeno preço a pagar em troca do que procuro – declarou Dev.

			Dinheiro e estatuto. Passara dez anos a tentar consegui-los. Nascera sem nada e não tinha intenção de voltar a sofrer a pobreza da juventude. Finalmente, tinha tudo ao seu alcance e se, para o conseguir, tivesse de se transformar no cachorro de Emma durante o resto da sua vida, conhecia destinos piores. Ou, pelo menos, era o que pensava.

			– Tu não és melhor do que eu – indicou à irmã, consciente de que estava a aproximar-se perigosamente do olho por olho, dente por dente que presidira a sua relação durante a infância. – Tu também caçaste um marquês.

			Chessie fechou o leque com um gesto com que expressava um desdém profundo.

			– Não sejas vulgar, Dev! Eu não me pareço nada contigo. É possível que também seja uma caçadora de fortunas, mas amo Fitz. E, em qualquer caso, ainda não o cacei.

			– Certamente, vai pedir-te em casamento em breve – consolou-a Dev.

			Apercebera-se de uma certa insegurança na voz da irmã que evidenciava a pouca confiança que tinha em si própria. Dev queria tranquilizá-la, embora pensasse que Fitzwilliam Alton não era um homem suficientemente bom para Chessie.

			– Fitz também te ama – declarou, esperando ter razão. – Só está à espera do momento adequado para dar a notícia aos pais.

			– Esse momento nunca chegará – afirmou Chessie, secamente.

			– Deves amar muito Fitz para estares disposta a suportar a duquesa de Alton como sogra.

			– E tu deves desejar muito o dinheiro de Emma para estares disposto a suportar a condessa de Brooke – indicou Chessie.

			– É verdade.

			Chessie abanou a cabeça.

			– Não vale a pena, Dev. Vais acabar por a odiar.

			– Estou convencido de que tens razão. De facto, já me desagrada bastante.

			– Referia-me a Emma – corrigiu Emma, com os olhos fixos nos casais que dançavam, – não à mãe dela. Ainda que, se Emma começar a parecer-se com a mãe à medida que envelhecer, também seja difícil de suportar.

			Dev não podia negar que não era uma perspetiva aduladora.

			– Se Fitz acabar por se parecer com a mãe, poderás espremê-lo como um limão.

			A duquesa de Alton era uma mulher muito azeda, sempre com os dentes cerrados numa expressão que mostrava o seu mau feitio.

			Chessie riu-se.

			– Fitz não se parecerá com os pais.

			No entanto, a gargalhada não demorou a desaparecer do seu rosto e começou a brincar, nervosa, com a renda do leque. Ultimamente, pensou Dev, Chessie perdera parte da sua faísca. Naquele momento, viu-a à procura de Fitz com o olhar. Os sentimentos dela eram mais do que evidentes. Dev sentiu a necessidade de a proteger. Chessie apostara tudo na possibilidade de um noivado e Fitz, um homem simpático, mas arrogante e caprichoso em igual medida, era consciente da sua estima e estava a arriscar a reputação dela. Chessie merecia algo melhor. Dev cerrou os punhos. Um passo em falso e faria com que Fitz se arrependesse.

			– Pareces furioso – observou Chessie, apertando-lhe o braço.

			– Lamento – Dev voltou a suavizar a sua expressão. Sorriu. – Não correu mal, para dois órfãos do condado de Galway.

			Chessie não respondeu e Dev percebeu que estava novamente atenta à valsa, que se aproximava do clímax triunfante. Fitz um homem moreno, alto e distinto, estava ao fundo do salão, quase perdido entre os casais que dançavam. Dançava com uma mulher que usava um vestido de gaze prateado, uma mulher alta e morena também. Faziam um casal magnífico. Fitz sempre tivera fraqueza pelos rostos bonitos. Tal como a prima Emma, tencionava casar-se com alguém que pudesse exibir como troféu, mas aquela mulher não se parecia com as damas que Fitz seduzia habitualmente. Havia algo na forma de se mexer e na cadência dos passos que Dev reconheceu, apesar de não lhe ter visto o rosto.

			– Quem é aquela mulher? – perguntou, num tom ligeiramente rouco.

			Sentiu algo estranho, uma premonição. Ele era o menos supersticioso dos homens, mas sentiu um ar frio a acariciar a sua pele, apesar de, no salão de baile dos duques de Alton, o calor ser sufocante.

			Compreendeu que Chessie também sentira alguma coisa. Estava tão tensa como as cordas de um violino e empalidecera. Um arrepio percorreu o seu corpo.

			– Uma mulher rica – observou, com amargura. – Uma mulher bonita e conveniente para Fitz que, certamente, lhe foi apresentada pelos pais esta noite para que me esqueça.

			– Tolices! – tranquilizou-a. – Deve ser outra mulher com cara de cavalo nascida daquelas relações que...

			– Dev – repreendeu-o Chessie, quando uma viúva nobre passava à frente deles com um ar de desaprovação manifesta.

			A música acabou com um acorde sonoro e houve aplausos no salão. Fitz dirigiu-se para eles com o seu par de dança. Era óbvio que tencionava apresentá-la a Chessie. Dev não sabia se aquilo devia tranquilizá-la ou preocupá-la.

			– Dev! – Emma também foi ao seu encontro, ofegante e corada, arrastando Freddie Walters atrás dela. – Vem dançar comigo!

			Pela primeira vez desde que conseguia recordar, Dev não obedeceu imediatamente ao pedido imperioso de Emma. Pelo contrário, observava com atenção a mulher que acompanhava Fitz. A recém-chegada não estava nos começos da juventude, aproximava-se mais da sua idade do que da de Chessie. A idade, a experiência ou ambas as coisas davam-lhe uma confiança de que não parecia consciente. Andava com a mesma elegância com que Dev a vira dançar, com uma desenvoltura que acentuava o vestido sinuoso de gaze. O tecido acariciava os seios e as ancas dela, envolvendo-os como o beijo de um amante. Não havia um só homem no salão, pensou Dev, que não estivesse a observá-la fixamente, com a boca seca de desejo e a mente cheia de imagens que tentavam reproduzir aquelas curvas nuas.

			Ou talvez aquilo fosse uma fantasia.

			Era uma mulher pálida, com a pele quase translúcida e as sardas características das mulheres celtas. O contraste entre os olhos, de um verde muito vivo, e o cabelo preto, era chocante e excitante. Davam-lhe um aspeto frágil e mágico, como o de uma ninfa ou uma fada, demasiado exótico para ser humano. Tinha o cabelo preto apanhado no topo da cabeça com um gancho de diamantes resplandecentes. Umas joias a condizer adornavam o pescoço esbelto e os pulsos. Não era uma parente pobre, portanto. Tinha um aspeto magnífico.

			E era curiosamente familiar.

			Dev ficou paralisado por um instante. Sentiu-se como se tudo tivesse parado, a música, as conversas e a respiração. Durante um bom bocado, foi incapaz de falar ou de pensar.

			Tinham passado quase dez anos desde a última vez que vira Susanna Burney. A sua última lembrança dela não era fácil de esquecer. Susanna gloriosamente nua e a dormir profundamente na cama que tinham partilhado depois da noite de núpcias breve e apaixonada. Quando, naquela noite, apagara as velas, Dev não sabia que não voltaria a vê-la.

			Na manhã seguinte, Susanna desaparecera e, com ela, o seu casamento. Naquele mesmo dia, fizera-lhe chegar um bilhete. Em que lhe dizia que tudo fora um erro terrível e lhe suplicava que não fosse atrás dela. Dissera que trataria da anulação do casamento. Jovem e orgulhoso como era, zangado, traído e ferido, Dev deixara-a ir.

			Dois anos depois, ao regressar da sua primeira missão na Marinha Real, reconsiderara o abandono da esposa e viajara até à Escócia com a intenção de a encontrar. Pensara que era apenas por curiosidade, para se certificar de que realmente tratara da anulação do seu casamento. Tinha planos para o futuro, projetos ambiciosos e neles não estava incluída uma jovem que seduzira e com quem se casara num impulso, para depois a deixar ir. Começou a suar ao recordar-se a bater à porta da reitoria para enfrentar os tios de Susanna. Tinham-lhe dito que Susanna morrera. Ainda conseguia recordar o choque que acabara com a sua determinação. Amava muito mais Susanna do que pensava.

			Contudo, naquele momento, Susanna Burney parecia muito viva.

			O aborrecimento e a perplexidade batalhavam dentro dele. Enfrentou o seu olhar indiferente e ignorante e uma segunda onda de fúria cresceu dentro dele. Susanna estava a fingir que não o conhecia.

			– Dev!

			Emma puxou-lhe a mão, reclamando a sua atenção. Tinha o sobrolho franzido.

			Emma, a noiva, uma mulher rica, bem relacionada que ia proporcionar-lhe tudo o que sempre quisera.

			Dev nunca lhe falara do seu primeiro casamento precipitado e fracassado. Eram muitas as coisas que não contara a Emma. Pensara que era porque pusera fim às suas indiscrições do passado, mas a verdade era que a noiva era uma mulher ciumenta e possessiva e não podia predizer a sua reação perante uma revelação como aquela. Dev não queria pô-la à prova e arriscar o castelo de cartas que criara para si próprio e para Chessie.

			Um formigueiro gélido de tensão desceu pelas suas costas. O dano que Susanna poderia fazer era incalculável. Se revelasse o mínimo detalhe do seu passado, Emma poria fim ao noivado e Dev perderia tudo aquilo por que tanto trabalhara.

			Observou que Susanna se aproximava e pousava a mão no braço de Fitz com um gesto de confiança evidente. Inclinaram a cabeça um para o outro. Sorria para o seu acompanhante como se fosse o homem mais fascinante do universo. Fitz, pensou Dev, parecia completamente deslumbrado. Corava como um jovem apaixonado pela primeira vez.

			Susanna levantou o olhar e encontrou-se com o de Dev durante um bom bocado. Dev não foi capaz de interpretar a expressão dela. Continuava sem haver nenhum sinal de reconhecimento e não havia o menor rasto de nervosismo no comportamento dela.

			Dev sentiu frio, muito frio. Endireitou os ombros e preparou-se para ser apresentado à esposa, que pensava que tinha falecido.

		

	


	
		
			Dois

			 

			Susanna não o reconheceu até ser demasiado tarde para fugir e igualmente impossível esconder-se. Embora, é óbvio, fugir não fosse o seu estilo.

			O baile que os duques tinham organizado estava cheio e a pressão dos convidados dificultara a visão de Susanna. Estava muito calor no salão, mal conseguia respirar e o barulho era tal que não conseguia ouvir o que Fitz lhe dizia enquanto a acompanhava ao longo da pista. Comentara alguma coisa sobre querer apresentá-la a uns amigos, um gesto que Susanna considerara muito amável, visto que não conhecia ninguém em Londres. E quando a multidão se afastara, dera por si a olhar para James Devlin. O ar abandonara os seus pulmões, a cabeça começara a dar voltas e quase desmaiara. Só uma autodisciplina rígida a impedira de acabar no chão.

			Fitz não se apercebera do seu desconforto. Não era, pensou Susanna, um homem observador. Atraente, encantador, mimado e arrogante... Descobrira aqueles aspetos da personalidade dele cinco minutos depois de serem apresentados. Dez minutos depois, já sabia que era um apaixonado pelos cavalos e pelos vinhos. Quinze minutos depois, chegara à conclusão de que era um homem sensível à beleza de uma mulher, algo que lhe seria útil, visto que era uma mulher bonita e estava decidida a seduzi-lo.

			Fitz continuava a falar quando se aproximaram do grupo de pessoas entre as quais se encontrava James Devlin. Não tinha a menor ideia do que lhe dizia, mas, felizmente, não parecia esperar nenhuma resposta da sua parte. A única coisa que Susanna via à frente dela era Devlin. Só se apercebia da altura, da largura dos ombros e da frieza dos olhos azuis enquanto a percorriam com absoluto desdém. Imaginava que não podia culpá-lo por isso. Fora ela que o abandonara antes de a tinta da licença matrimonial secar, antes de os lençóis esfriarem depois da noite de amor.

			Susanna elevou o queixo e endireitou as costas. Estivera a fingir durante tanto tempo que, certamente, não seria difícil apagar toda a expressão do seu rosto e esconder o facto de estar a tremer por dentro. Contudo, mesmo assim, foi extraordinariamente difícil fazê-lo. Deslizou o seu olhar sobre Devlin numa apreciação lenta. A força com que o coração batia contra as costelas contradizia a frieza calculada do seu olhar.

			Havia uma autoridade e uma confiança inata em Devlin que contrastavam com a juventude deslumbrante do jovem de dezoito anos que tão bem recordava. Já com essa idade, era um homem enérgico e brilhante, mas também impaciente e com pouca experiência. Era como se o mundo, com as suas arestas afiadas, ainda não tivesse endurecido a alma dele.

			Uma carência que, certamente, o salvara ao longo daqueles anos. Tinha os ombros largos e o peito forte. Estava mais alto, mais musculado e, definitivamente, mais homem do que o jovem que recordava. Era tão bonito que o rosto dele poderia ter sido qualificado como femininamente belo se não fosse pela força do queixo e pelas maçãs pronunciadas do rosto, que subtraíam qualquer suavidade. Susanna sentiu um arrependimento repentino e completamente inesperado ao ver o jovem que ela conhecera transformado num homem tão formidável. Nunca o teria imaginado, mas tomara uma decisão há anos. Já não era o momento de arrependimentos. A vida ensinara-lhe que os arrependimentos eram apenas uma forma de indulgência.

			Viu a loira bonita que se agarrava ao braço de Devlin. Nisso não mudara, pelos vistos. É óbvio, importava-se muito pouco depois de nove anos, mas havia sempre mulheres à volta de James Devlin, como as abelhas à volta do mel. Devlin sabia que era um homem atraente e era consciente do efeito que tinha nas mulheres. O ar arrogante com que inclinava a cabeça assim o dizia.

			Estava a observá-la. Não desviara o olhar dela desde que atravessara a pista de dança de braço dado com Fitz. Arriscou-se a olhar para ele nos olhos e quase ficou paralisada com o que viu. Em vez da indiferença que esperara, encontrou um desafio feroz e uma sensualidade turbulenta que pareciam exigir uma resposta de uma parte tão profunda dela que tremeu visivelmente. Sentiu um nó no estômago. O chão do salão de baile pareceu balançar sob os seus pés. O coração acelerou ainda mais ao ver o olhar de Devlin fixo no seu pescoço, onde um diamante emprestado repousava. De repente, Susanna sentiu-se encharcada em suor e soube que empalidecera. Soube também que Devlin vira o resplendor traiçoeiro do diamante que parecia mexer-se em resposta ao seu coração acelerado. Viu que curvava a comissura dos lábios num sorriso perturbador de satisfação masculina. E descobriu algo mais que não mudara nele, o seu orgulho.

			Susanna elevou o queixo e esboçou um sorriso de desagrado profundo salpicado de desafio. Havia muitas coisas em jogo para fugir, embora todo o seu instinto a impulsionasse a fugir.

			A rapariga que estava à esquerda de Devlin, a mulher que Fitz queria apresentar-lhe, era, evidentemente, a irmã de Dev. Partilhava a mesma estrutura do rosto, os mesmos olhos azuis e o cabelo loiro dourado. Susanna mordeu o lábio. Aquela era a mulher que os duques de Alton queriam afastar de Fitz, servindo-se dela. A rapariga a quem ia destruir a vida. A rapariga a quem devia roubar o marido. 

			Era uma coincidência desgraçada que aquela mulher a que a duquesa se referira como «o capricho de Fitz», fosse a irmã de Devlin.

			– Lady Carew – Fitz, sorridente, aproximou-se da irmã de Devlin. – Poderia apresentar-lhe a menina Francesca Devlin? Chessie, esta é Caroline, lady Carew, uma amiga dos meus pais que chegou recentemente a Londres de Edimburgo.

			Susanna sentiu, mais do que viu, que Devlin ficava rígido ao ouvir o seu nome, mas obrigou-se a não olhar para ele. Francesca Devlin fez uma deferência elegante. A luz das velas causou brilhos acobreados e bronzeados no seu cabelo. Os seus olhos foram quentes e o seu cumprimento foi carinhoso. Susanna admirou a tática. Quando um marquês atraente apresenta uma mulher bonita, o melhor é fingir adorar a nova desconhecida.

			Era uma das regras do manual de uma aventureira. Noutras circunstâncias, pensou Susanna, poderia ter desfrutado de se tornar amiga de menina Francesca Devlin, com quem tinha muitas coisas em comum. Infelizmente, estavam a pagar-lhe uma soma generosa de dinheiro para enrolar Fitz e fazê-lo esquecer-se de Francesca, o que não era a base mais prometedora para uma amizade.

			James Devlin mudou de posição. Susanna olhou para ele nos olhos e reconheceu o antagonismo aberto. Ao contrário de Francesca, não se incomodou em esconder a sua hostilidade. Susanna sentiu-a a atravessar o seu corpo. Supunha que era uma ingenuidade pensar que Devlin se mostraria indiferente ao seu aparecimento repentino depois de nove longos anos de ausência. Tratara-o muito mal, isso era inegável. Pelo menos, exigiria uma explicação. No pior dos casos, tomaria represálias contra ela. Sentiu a boca seca ao pensar nisso.

			Devlin não era um homem que quisesse como inimigo. Era muito forte e muito decidido. E ela ainda se encontrava numa situação muito precária.

			Devlin inclinou a cabeça para ela, como se lhe tivesse lido o pensamento. Havia um fio de diversão cínica no meio da antipatia aberta. O brilho perigoso dos olhos dele avisava-a de que, independentemente do que estivesse a fazer, ia vigiá-la de perto e estava disposto a ganhar.

			Viu que Devlin olhava para a irmã de lado e se aproximava dela como se estivesse a oferecer-lhe o seu apoio em silêncio. Chessie esboçou um sorriso que, durante uns segundos de descuido, estava cheio de gratidão e afeto. Portanto, Devlin era o protetor da irmã, pensou Susanna. Isso era a última coisa de que Susanna precisava quando estava prestes a destroçar a vida daquela jovem. Aquele assunto, já por si suficientemente complicado, começava a piorar. Ficou atónita.

			A outra dama do grupo, a jovem loira, deu um passo em frente num redemoinho de seda e renda azul.

			– Devias ter-me apresentado primeiro – indicou, fazendo beicinho. – Sou uma dama!

			Fitz, desculpando-se profusamente, apresentou-lhe a prima, lady Emma Brooke, e o cavalheiro que a acompanhava, o honrado Frederick Walters. Susanna era plenamente consciente do olhar de Devlin fixo nela, daqueles olhos semicerrados que a mantinham cativa. Emma aproximou-se dele como se fosse um troféu.

			– É o meu noivo – anunciou, com orgulho. – Sir James Devlin.

			Susanna sentiu um aperto no coração. Sabia que Devlin conseguira um título, mas não sabia que estava noivo.

			Uns ciúmes profundos deixaram-na com falta de ar. Questionou-se porque nunca o teria imaginado casado. Aquela possibilidade nunca lhe teria passado pela cabeça. Ainda que, durante os nove anos que tinham passado separados, pudesse ter-se casado, duas, três ou até seis vezes, como Henrique VIII.

			Se não fosse pelo leve inconveniente de ainda continuar casado com ela.

			Devia ter-lhe dito que continuavam casados. Devia ter-lho dito há muito tempo.

			A consciência de Susanna, com frequência impertinente, era uma desvantagem para uma aventureira e, naquele instante, começou a incomodá-la. No entanto, aquele não era o momento mais oportuno para dar a notícia a Devlin, quando a noiva sorria com aquele ar possessivo e um brilho de inconfundível aviso no olhar.

			Susanna engoliu em seco. A sua intenção fora conseguir anular o casamento no primeiro ano da separação. Prometera a Devlin que o faria. Depois, descobrira que estava grávida e, de repente, tanto a aliança como o contrato matrimonial tinham-se transformado na única coisa que podia salvá-la da ruína. Sozinha, repudiada pela família e quase sem dinheiro, agarrara-se à única possibilidade de continuar a ser considerada minimamente respeitável. Muito tempo depois, quando se lembrara da sua promessa e voltara a pensar em anular o seu casamento, descobrira que as anulações, tal como muitas outras coisas na vida, eram prodigiosamente caras e muito mais difíceis de conseguir do que imaginara. Nessa altura, já gastara até ao último cêntimo que ganhara a tentar sobreviver nas ruas de Edimburgo. Não tinha dinheiro para pagar advogados. Às vezes, mal tinha o suficiente para comer.

			A lembrança daqueles dias escuros invadiu o pensamento de Susanna e sentiu o pânico e o medo a embargá-la. Tinha as mãos encharcadas em suor que aquelas luvas elegantes de renda escondiam. Sentia o calor das velas e a temperatura sufocante do salão. Todos olhavam para ela. Fazendo um grande esforço, afastou as lembranças e sorriu para Emma Brooke.

			– Felicito-a pelo seu noivado, lady Emma – declarou, – embora devesse felicitar sir James pelo seu.

			Houve uma ligeira pausa, enquanto Emma tentava descobrir se aquilo fora um elogio. Depois de decidir que sim, sorriu, radiante. Susanna viu Dev a curvar os lábios com algo parecido com um sorriso.

			– Efetivamente, considero-me o mais sortudo dos homens – afirmou, com naturalidade. – E, lady Carew – acrescentou, com um brilho de diversão escura nas profundidades de uns olhos toldados pelo aborrecimento, – parece que também devo felicitá-la, visto que da última vez que nos vimos, se bem me lembro, nem era uma dama nem se chamava Caroline Carew.

			O tom dele era cortês, mas as palavras não podiam ser menos. Houve uma ligeira agitação no grupo. Susanna viu como se aguçava a expressão especuladora nos olhos das mulheres e percebeu um interesse de outro tipo nos dos homens. Não era estranho. Dev acabara de insinuar que era uma aventureira ou uma prostituta disfarçada de dama.

			Foi um momento terrível. Susanna sabia que tinha de tomar uma decisão e depressa. Podia fingir que Devlin a confundira com outra mulher. Ou podia enfrentá-lo. Era arriscado responder que não o conhecia porque, provavelmente, Dev o consideraria um desafio. Ele era daquele tipo de homens, mas era igualmente perigoso lutar, pois não sabia se conseguiria ganhar. Em qualquer caso, já era demasiado tarde para fingir indiferença. Estavam todos atentos à resposta à insinuação de Dev.

			– Adula-me que se lembre de me ter conhecido – declarou, com ligeireza. – Tinha-me esquecido por completo de si.

			Dev aprofundou o seu sorriso ao ouvir aquela resposta. Dirigiu um olhar a Susanna que a queimou.

			– Oh, lembro-me muito bem de si, lady... Carew.

			– Receio que nunca me tenha conhecido, sir James – replicou Susanna. 

			Olhavam um para o outro. Susanna sentia pele de galinha. Sabia que já era demasiado tarde para voltar atrás.

			– Eu, ao contrário de si, lembro-me, por exemplo, da última vez que nos vimos.

			Havia um brilho travesso no olhar dele. Estava a desfrutar de a perseguir daquela maneira. Susanna viu-o e sentiu a fúria a crescer.

			Olhou para Emma. Ao ver a careta zangada dela, a fúria desapareceu. Aquela atuação só tinha como objetivo castigá-la pelos seus pecados do passado e fazê-la passar um mau bocado. Não tinha intenção de revelar a verdade. Magoá-lo-ia tanto como a ela. Emma não parecia uma noiva dócil e submissa. E, certamente, Emma tinha todo o controlo sobre o dinheiro, visto que Dev nunca tivera um cêntimo.

			Susanna desviou o olhar para o colete bordado em branco e ouro de Dev, reparando também na qualidade imaculada do linho da camisa e no diamante valioso do alfinete da gravata. Olhou para Emma outra vez. Viu que Dev a seguia com o olhar. Sabia que compreendia perfeitamente o que estava a pensar.

			No final, sorriu.

			– Bom – indicou, – tenho a certeza de que não será suficientemente indelicado para aborrecer toda a gente com os detalhes, sir James. Não há nada tão tedioso para os outros como dois velhos conhecidos a falar dos velhos tempos.

			– Conheceram-se na Irlanda? 

			Evidentemente, Emma já estava farta daquela conversa. Interpôs-se entre eles e observou-os com uns ciúmes que não conseguiu esconder. Pronunciou o nome de Irlanda como se estivesse a falar do fim do mundo, de um lugar que qualquer um devia abandonar.

			– Conhecemo-nos na Escócia – esclareceu Susanna. – Foi durante um verão em que sir James foi visitar lorde Grant, o primo. Isso foi há muito tempo.

			– Mas, agora, temos a feliz oportunidade de retomar a nossa amizade – a expressão dos olhos de Dev contrastava com a suavidade do tom. – Devia conceder-me esta dança, para que assim possamos falar do passado sem aborrecer os nossos amigos.

			Com uma só frase, destruíra todas as suas possibilidades de escapar. Susanna cerrou os dentes. Reconhecia aquela determinação nele. Era a mesma firmeza que o caracterizava aos dezoito anos. Vira algo que queria e ia consegui-lo. Tremeu.

			– Não tenho vontade de voltar ao passado – replicou. – Receio que já tenha a dança seguinte comprometida, sir James. Se me perdoar...

			Virou-se intencionalmente para Fitz, permitindo que lhe tocasse no pulso com os dedos, num gesto quase impercetível que, no entanto, conseguiu comunicar a insinuação de uma promessa. Era tal o tumulto de sentimentos que crescera dentro dela ao ver Devlin que quase se esquecera de Fitz. Permitira-se distrair-se, uma coisa que não era aconselhável, tendo em conta que o serviço que estava a prestar aos pais de Fitz era a única coisa que evitava que se visse nas ruas.

			– Obrigada por me apresentar aos seus amigos, milorde. Espero que voltemos a ver-nos em breve.

			Esboçou um sorriso para o grupo. A resposta de Chessie foi um assentimento frio de cabeça. Emma não se deu por aludida. Fitz, imune à tensão do ambiente, beijou-lhe a mão. Chessie virou-se como se não suportasse ver Fitz a prestar tais cuidados a outra mulher.

			Susanna começou a andar rapidamente para a porta do salão de baile. Depois de conseguir escapar da proximidade de Dev, o coração começou a acelerar, como reação à tensão vivida. Faltava-lhe a respiração e tremia dos pés à cabeça. Precisava de se tranquilizar. Precisava de pensar e de tentar desembaraçar o enredo de confusão e mentiras em que se vira presa.

			– Posso pedir-lhe uma dança mais tarde, lady Carew?

			Freddie Walters estava a bloquear-lhe o caminho. O olhar insolente, com que parecia estar a medi-la como um cavalo, e a forma de pousar a mão no seu braço eram excessivamente familiares. O tom dele insinuava que sabia tudo o que devia saber sobre ela. Que era uma viúva de moral questionável que, provavelmente, não se importaria de ter uma aventura amorosa. A falta de respeito flagrante causou-lhe náuseas.

			– Obrigada, senhor Walters, mas decidi voltar para casa. Dói-me a cabeça.

			– É uma pena – murmurou Walters. – Podia fazer-lhe uma visita?

			– Estás a acentuar a dor de cabeça da dama, Walters.

			Era a voz de Dev, fria como o aço. Susanna viu que Walters esbugalhava os olhos e escapulia perante o aspeto duro de Dev. Ele esperou até não conseguir ouvi-los para fixar o olhar no rosto de Susanna. Ela também queria fugir, mas tinha o pressentimento sombrio de que Dev a agarraria se tentasse escapar naquele momento. Não parecia importar-se muito com as convenções de um salão de baile, visto que a abordara no meio da pista.

			– Obrigada pela tua ajuda – agradeceu, com frieza, – mas era desnecessária. Posso cuidar de mim própria.

			Dev sorriu.

			– Sou plenamente consciente disso.

			Percorreu-a com um olhar duro e interrogativo, muito diferente do olhar sexual de Walters. Era um olhar mais meditado e imensamente mais inquietante.

			– Não tenciono resgatar-te de ninguém – acrescentou Dev, com falsa delicadeza. – Quero-te para mim.

			A escolha das palavras e o olhar fizeram com que Susanna tremesse. Dev acabara de substituir a ameaça fraca que Walters representava por algo muito mais perigoso, ele próprio. Estava a enfrentá-la à frente de todos os convidados dos duques de Alton. Era uma atitude audaz.

			– Não tenho nada para dizer.

			Susanna mantinha a voz firme. Tivera nove anos para aprender a proteger-se. Embora nunca tivesse sido tão difícil tentar levantar as suas defesas como naquele momento, quando tinha de se proteger daquele homem e do olhar perspicaz e contundente dele.

			Dev riu-se.

			– Considero-te capaz de coisas melhores, Susanna. O que se passa aqui?

			– Não sei a que te referes – replicou Susanna.

			Tinha o coração acelerado. Olhou à sua volta, mas não encontrava nenhum refúgio possível. Começou a andar lentamente para um lado da pista de dança. Dev agarrou-a pelo braço. Qualquer pessoa que estivesse a observá-los pensaria que estavam a fazer o mesmo do que qualquer outro dos parceiros de dança. A andar pela pista e a conversar com a indiferença superficial de dois conhecidos. Só que não havia nada de superficial na carícia da mão de Dev.

			– Pelo menos, deves-me uma explicação – exigiu Dev. – Uma desculpa – o tom dele era sarcástico, – se não for pedir muito...

			Por um instante, Susanna distinguiu um sentimento feroz no olhar dele. Um casal que passava ao seu lado observou-os com curiosidade. Era óbvio que tinham captado o tom das palavras de Dev e tinham percebido a tensão que se sentia no ambiente.

			Susanna abriu o leque para esconder a sua expressão.

			– Isso foi há muito tempo – tentou imprimir frieza e desdém às suas palavras e conseguiu exatamente o tom desejado. – Sim, deixei-te, mas tenho a certeza de que conseguiste recuperar-te dessa perda – interrompeu-se e sorriu. – Não me digas que te parti o coração.

			Estava a provocá-lo intencionalmente e esperava que Dev respondesse que não significara nada para ele. No entanto, viu que a fúria e o aborrecimento dos olhos dele se intensificavam.

			– Dois anos depois, regressei para te procurar.

			Susanna quase deixou cair o leque. Dois anos. Não sabia. Sentiu uma mistura de amargura e arrependimento, mas não teria feito nenhuma diferença. Teria sido demasiado tarde. Fora demasiado tarde assim que se afastara dele. Compreendia-o naquele momento, com a perspetiva proporcionada pelo tempo. Podia reconhecer os erros que cometera e compreender a tolice de se arrepender deles quase uma década depois.

			– Só queria certificar-me de que tinhas anulado o nosso casamento – Dev lançou-lhe um olhar de desprezo frio. – Mas, quando perguntei aos teus tios, disseram-me que tinhas morrido – acrescentou. – Um exagero, segundo parece.

			A surpresa de Susanna foi tal que quase desmaiou. Durante um momento longo e terrível, o salão começou a girar à frente dos seus olhos. A música e as vozes afastaram-se e tudo parecia apagar-se à sua volta. Estendeu a mão e compreendeu, com um alívio agradecido, que tinham chegado a um canto escondido do salão de baile. Estavam ao lado de umas portas enormes em forma de arco que se abriam para o terraço. Sentiu o vidro frio contra os seus dedos e uma rajada de ar fresco que penetrava na sala sufocante.

			Levantou o olhar para o rosto de Dev. A expressão dele era dura. Transformara a boca numa linha tensa. Era visível a fúria primária que o invadia.

			– Disseram-te que tinha morrido? – sussurrou.

			Era verdade que os tios a tinham repudiado ao descobrir que estava grávida e não queria renunciar ao seu filho. Tinham-na repudiado, deserdado e mandado embora de casa. Tinham-lhe dito que, para eles, estava morta. E, evidentemente, tinham dito o mesmo aos outros.

			O frio crepitava no seu coração. A crueldade insensível da família quase a devastara há nove anos. Naquele momento, sentia que a sua maldade voltava a atacá-la. Pensava que não podiam voltar a magoá-la, mas enganava-se.

			Dev continuava a falar.

			– Era necessário chegar tão longe? – perguntava, com um aborrecimento amargo. – Eu não estava à procura de uma reconciliação.

			Interrompeu-se. Susanna sabia que estava à espera de uma resposta, mas, por um instante, foi incapaz de falar. Tinha de assimilar muitas coisas e a uma velocidade vertiginosa. Tinha de digerir o facto de Dev ter ido procurá-la e de a família lhe ter mentido. Algo que lhe doía muito mais do que teria imaginado.

			– Eu...

			Sentia uma pressão forte no peito. Tentou respirar. Sabia que devia parar aquilo o quanto antes. Não queria que Dev se apercebesse de que não sabia das mentiras que a família lhe contara. Dev estava a aproximar-se muito da verdade. Um descuido da sua parte e estaria perdida. Se suspeitasse da verdade, teria muitas perguntas para lhe fazer. Perguntas sobre o passado, sobre o que lhe acontecera e, o mais perigoso, perguntas sobre a sua vida e sobre os motivos que a tinham levado a Londres. Não podia contar-lhe nada. Tinha de se proteger e proteger o seu segredo, custasse o que custasse. Se não, perderia tudo. De repente, alegrou-se imensamente por não lhe ter dito que o seu casamento não fora anulado. Aquilo poderia ser-lhe muito útil no caso de precisar de se defender dele.

			Susanna endireitou-se e recuperou a calma. Respirou fundo e procurou as palavras adequadas para conseguir fazer com que Dev se afastasse dela, mas Dev adiantou-se. Fê-lo num tom rouco e carregado de sentimento, de um sentimento que, apesar dos nove anos passados, lhe chegou ao mais profundo da alma e a fez sentir uma intensidade que não experimentava há anos.

			– Por todos os diabos, Susanna – rebentou, – eras a minha esposa, não uma prostituta com quem tive uma aventura. Não achas que me devias mais? Fugiste e pediste à tua família para me mentir! Porque fizeste uma coisa assim?

			Havia tal paixão e honestidade nas palavras dele que Susanna se odiou pelo que estava prestes a fazer. Contudo, tinha de se proteger.

			– Pedi-lhes para te mentirem porque queria certificar-me de que me livrava de ti para sempre – esclareceu, num tom leve e despreocupado.

			As palavras não pareciam querer sair dos seus lábios, mas obrigou-se a pronunciá-las. Sabia que aquilo tinha de acabar o quanto antes e queria que Dev a odiasse tanto que não voltasse a fazer perguntas. Não havia outra maneira de agir.

			– Casei-me contigo porque queria que me tirasses o peso da virgindade – mentiu.

			Conseguiu esboçar um sorriso convincente. Sabia que era boa atriz. Adquirira muita prática durante os anos amargos que se tinham seguido ao repúdio da família, quando a sua capacidade de fingir se transformara na única coisa que se interpunha entre ela e a frivolidade.

			– Depois de uma noite de casamento, descobri tudo o que precisava de saber sobre ti, Devlin – continuou. – Queria saber o que era o sexo e tu mostraste-mo.

			Obrigou-se a olhar para ele nos olhos. O rosto de Devlin era uma máscara de granito. Cerrava os dentes enquanto a ouvia a manchar o amor que tinham partilhado.

			– Foi delicioso – encolheu ligeiramente os ombros, acompanhando o seu tom desdenhoso, – mas depois de te ter seduzido, já não tinhas nenhuma utilidade para mim.

			Aquilo devia bastar para o fazer desprezá-la, pensou. Nenhum homem aceitaria tal golpe ao seu orgulho. Virou-se para escapar.

			Porém, Dev parou a sua fuga, agarrando-a pelo pulso e obrigando-a a aproximar-se dele. O corpo inteiro de Susanna ficou rígido com aquele contacto. Todas as fibras do seu ser despertaram como se nunca se tivessem separado. Corou. Cada centímetro da sua pele aqueceu, fazendo-a sentir-se viva e sensível como não fora desde então. Viu que Dev deslizava o olhar lentamente sobre ela, numa apreciação insolente do seu estado de excitação. Pousou o olhar no decote do vestido que Susanna escolhera para caçar Fitz. Pela primeira vez durante aquela noite, Susanna desejou que fosse mais discreto. Sentia o olhar de Dev sobre as curvas dos seios como a mais sensual das carícias.

			– Um momento – pediu Dev. 

			A voz dele era alta no meio do bulício do salão, do tinido da música e do clamor de vozes. 

			– Desta vez, só vais afastar-te de mim quando eu quiser. Desta vez, permanecerás ao meu lado – avisou.

		

	


	
		
			Três

			 

			Dev olhou para o rosto delicioso e desafiante da esposa e sentiu que o seu mau feitio crescia perigosamente. Era tremendamente bonita e o seu corpo reagia à tentação que representava, apesar de a sua mente a desprezar e a considerar a prostituta mais hipócrita da terra. Queria beijá-la. Queria possuir aqueles lábios sensuais com os seus, mordiscar-lhe o lábio inferior, deslizar a língua na boca dela e saboreá-la com toda a paixão explosiva que tinham conhecido. Queria demonstrar-lhe que a indiferença dela era uma farsa. Queria rasgar a gaze daquele vestido prateado e saquear o corpo dela sem piedade, até acabar desmaiada entre os seus braços.

			Era um inferno não poder fazê-lo. Quando ficara noivo de Emma, renunciara às outras mulheres, mas Dev sabia que não se reformara. A atração perigosa que sentia por Susanna era uma prova disso. Se tivesse a menor oportunidade, faria amor com ela com abandono desumano e deleitar-se-ia com aquela experiência. A castidade nunca lhe parecera uma opção menos apetecível. O seu noivado nunca lhe parecera tão cinzento e anódino em contraste com a ex-mulher traiçoeira.

			Sentia o coração acelerado de Susanna. A seda delicada das luvas não era proteção suficiente contra ele. Sabia que Susanna o desejava tanto como ele a ela.

			Contudo, mesmo assim, estaria disposto a estrangulá-la. A desleal e mentirosa Susanna Burney, que parecia tão radiante e inocente, tratara-o como um estúpido. Pensava que tinha seduzido e casado com uma jovenzinha ingénua. Pelo contrário, fora ela que o usara para ganhar experiência.

			Dev teve de se submeter a uma autodisciplina rígida para não perder o controlo. Sentia um aborrecimento tão cortante como uma faca. Há um instante, quando repreendera Susanna pelas mentiras da família, vira uma insegurança fugaz. Vira o impacto da surpresa no olhar dela e pensara que talvez Susanna não soubesse daquela mentira vil. As palavras de troça tinham posto fim àquela possibilidade. Longe de ser uma vítima, Susanna estava no coração daquele plano para o enganar.

			Olhou para ela. Também o observava e, apesar da atração que os unia, havia um brilho de troça nos olhos verdes. Dev interrogou-se como era possível que se enganasse tanto com uma mulher. A Susanna Burney que conhecera aos dezoito anos era uma mulher tímida e doce. Era difícil compreender como se transformara naquela criatura descarada. Por outro lado, tinha de aceitar que tinham passado quase dez anos desde então. Ele tinha dezoito e talvez não fosse o homem experiente que gostava de imaginar que era. Sem lugar para dúvidas, fora um iludido. No que se referia à esposa adorável, a sua capacidade de julgamento desaparecera por completo.

			– Não tinhas necessidade de te casar comigo se só querias livrar-te da tua virgindade – indicou, sombrio. – Devias ter-me dito. Teria sido um prazer cumprir com os teus desejos sem necessidade de passar pela igreja.

			Entreolharam-se. Dev viu o calor sensual que iluminava os olhos de Susanna, tornando-os de um verde-escuro e brilhante como o das esmeraldas. Em décimas de segundo, sentiu-se transportado daquele salão buliçoso para a intimidade escura do seu leito nupcial. Fora apenas uma noite. Uma única noite de desejo doce e de uma paixão mais rica e mais profunda do que sonhara. Susanna fora a primeira e única mulher que amara. A sensação de intimidade que partilhara fora mais aterradora do que o prazer inquietante que encontrara entre os braços dela. Fora uma emoção suficientemente forte e profunda para o unir a ela para sempre. Porém, no dia seguinte, Susanna fugira, estragando tudo.

			Naquele momento, Susanna estava a olhar para ele com desdém profundo e o desejo desaparecera dos olhos dela.

			– Receio que não entendas. Claro que o casamento era necessário. Não queria ser uma prostituta.

			Dev examinou-a com um desprezo estudado.

			– No teu caso, custa-me compreender qual é a diferença.

			Susanna semicerrou os olhos com uma expressão hostil.

			– Nesse caso, deixa-me explicar – ofereceu-se. Dev observou-a a traçar um desenho com os dedos enluvados no vidro da janela. – Era terrivelmente aborrecido viver em casa dos meus tios. Éramos pobres e não gostava disso. Sabia que era suficientemente bonita e inteligente para seduzir um homem rico e casar-me com ele, mas precisava de experiência, para além de beleza. Naquela vila, ninguém ia olhar para mim duas vezes. Ao fim e ao cabo, era apenas a neta do professor – mexeu-se ligeiramente e o diamante que tinha ao pescoço resplandeceu. – Tinha medo de ficar presa para sempre naquele lugar e de acabar por morrer de aborrecimento – acariciou o diamante com uma expressão pensativa. – Portanto, urdi um plano. Casar-me contigo, aprender tudo o que precisava e procurar opções melhores – olhou para ele nos olhos. – Tu não eras ninguém, Devlin – recordou-lhe, com falsa delicadeza. – Não tinhas dinheiro e quase não tinhas projetos, mas compreendi que podias ser-me útil – os olhos dela brilhavam com dureza. – Queria ser suficientemente jovem, bonita e intrigante para conseguir fazer com que um homem rico se casasse comigo. Não me bastava transformar-me numa cortesã. Precisava de ser uma mulher respeitável para poder caçar um marido – sorriu, – mas suficientemente perversa para o agradar na cama.

			Afastou-se dele, de maneira que a única coisa que Dev podia ver do rosto dela era o reflexo no vidro da janela.

			– Devo dizer que me tornei realmente boa. Fazia-me passar por viúva. E tive muitos pretendentes.

			Dev acreditou. Era suficientemente bonita para tentar um santo e possuía uma beleza sensual suficientemente provocadora para que qualquer homem desejasse agradá-la, para além de a possuir. É óbvio, Susanna queria mais do que ser uma mera cortesã. Isso teria sido uma maldição que a teria impedido de ser considerada uma mulher respeitável. Pelo contrário, uma viúva atraente atraía pretendentes como as moscas ao mel. Certamente, havia muitos que tinham suplicado a sua atenção. Só ele sabia o coração corrupto que se escondia por trás daquela fachada adorável.

			– Portanto, decidiste matar-me, depois de teres morrido. Estava tudo muito bem organizado.

			– Oh, na realidade, nunca mencionei o teu nome – indicou Susanna. – Ninguém perguntava pelo meu primeiro marido. Suponho que, se o tivessem feito, teria admitido que tinha tido de anular o meu casamento e tê-lo-ia apresentado como uma imprudência juvenil – arqueou as sobrancelhas, como se estivesse a convidá-lo a felicitá-la. – Era um bom plano, não era?

			– Ainda me custa entender a diferença entre ser uma cortesã e ser uma mulher que compra um marido rico com o corpo.

			Susanna encolheu os ombros, aparentemente indiferente à sua desaprovação.

			– És muito particular. Todos usam as vantagens que possuem.

			E eram muitas as que Susanna possuía, pensou Dev, sombrio. Um rosto angelical, um corpo adorável de movimentos elegantes e uma natureza ambiciosa e despreocupada da dor que pudesse infligir aos outros. Era uma pena que não tivesse sido capaz de reconhecer o evidente quando a conhecera. Porém, então, era apenas um jovem inocente à frente de uma mulher bonita. Não pensara com a cabeça, mas com uma parte diferente e muito mais básica da sua anatomia.

			Sentiu frio face à insensibilidade que aquele plano refletia. Fora uma aventureira desde o primeiro momento. Casara-se com ele, aprendera as artes de que precisava e, depois, deixara-o para ir procurar uma presa mais suculenta. Armada com a anulação matrimonial, era livre para voltar a casar-se. Dev era consciente de que a combinação da juventude, da beleza, do engenho e da experiência com aquele misterioso passado podiam seduzir um homem rico. Diabos, era óbvio que já tinha subjugado Fitz. Até ele era incapaz de olhar para ela sem desejar saborear cada milímetro daquele corpo delicioso e pérfido, apesar de saber que era uma mentirosa consumada.

			– Enganas-te se achas que não és uma prostituta. Estás a prostituir-te por dinheiro, quer haja casamento, quer não.

			A luz das velas titilava nos olhos de Susanna que, por um instante, pareceram em total desacordo com as suas palavras atrevidas, mas depressa desapareceu aquela insegurança e tudo o que restou neles foi um desprezo absoluto.

			– Suponho que sejas o mais indicado para saber, Devlin – acusou. – Não estás a fazer o mesmo, ao tentar caçar uma herdeira rica usando o teu aspeto e o teu encanto? – arqueou as suas sobrancelhas perfeitas. – Se sou uma prostituta, o que és?

			Dev, furioso, deu um passo para ela, mas deteve-se ao ver o brilho triunfante do olhar dela. Era óbvio que Susanna se alegrava por o ter incitado a cometer uma indiscrição. Respirou fundo.

			– Enganas-te se pensas que aprendeste tudo sobre como dar prazer a um homem com apenas uma noite ao meu lado – declarou. – Mas se desejares ampliar a tua experiência, estou à tua inteira disposição.

			– Tal como há nove anos – sorriu, sem perder a compostura e com a mesma frieza que a água do degelo. – Agradeço-te, mas não é necessário. Corrigi as deficiências da minha educação durante estes últimos anos.

			Dev tinha a certeza de que fora assim. Voltara a casar-se com o homem que lhe dava o seu apelido, Carew, presumivelmente, um barão próspero. Talvez tivesse havido outros amantes e até casamentos prévios. Transformara-se numa viúva rica e, suspeitava, procurava outro troféu. Um marquês, possivelmente.

			Enganara-o. Usara-o sem consciência e sem piedade. Susanna considerara-o um degrau para o êxito. Ele, um caçador de fortunas, devia apreciar a sua estratégia, mas não era capaz.

			De repente, viu as esperanças que Chessie tinha para o futuro a desaparecer, como a névoa sob a luz do sol. Via a vulnerabilidade da irmã e também a sua, quando tinham acabado de se introduzir nos círculos da alta sociedade. Um passo em falso, um golpe de má sorte e voltariam à pobreza e ao desespero que rodeara a sua infância nas ruas de Dublin. Dev tivera a possibilidade de viver rodeado de riqueza, mas também numa pobreza abjeta. Como filho de um jogador compulsivo, conhecera os extremos da fortuna e a miséria quando ainda vestia calções. Esse temor perseguira-o desde então. Não podia permitir que Susanna arrebatasse o futuro a Chessie ou que arruinasse os seus planos. Tinha de a vigiar de perto e controlar todos e cada um dos movimentos dela.

			Susanna inclinou a cabeça para ele com uma educação trocista.

			– Boa noite, sir James! Desejo-lhe sorte como caçador de fortunas – brincou.

			– Falas a sério? – perguntou Dev, com incredulidade.

			Susanna sorriu.

			– Desejo-to com a mesma intensidade com que me desejas sorte na minha busca.

			Dev observou-a a afastar-se. A figura dela, tapada por aquele vestido sinuoso, era uma chama de prata. Os diamantes resplandeciam no cabelo e nos sapatos bordados dela.

			Vigiá-la de perto... Por um lado, não seria uma experiência desagradável, mas, por outro, talvez fosse a experiência mais perigosa da sua vida.

			 

			 

			Susanna ainda tremia quando entrou na carruagem. Não esperava que Dev a seguisse. Certificara-se de que não o fazia, mas a hostilidade do seu encontro continuava a vibrar no seu sangue com uma força primitiva. Era impossível pensar que, noutro momento das suas vidas, Dev e ela tinham feito amor com uma ternura deliciosa. Porque já não restava nada daquele sentimento.

			Recordou a condenação amarga de Dev e o ódio dos olhos dele e sentiu arrependimento, mas não havia outra forma de o afastar dela. Não podia permitir que descobrisse a verdade sobre o seu passado quando havia tantas coisas em jogo. Aquele seria o seu último trabalho. Com o dinheiro que os duques de Alton lhe pagariam por conseguir distanciar o filho de Chessie, teria suficiente para pagar as suas dívidas, voltar à Escócia e proporcionar um lar aos seus pequenos tutelados, Rory e Rose, os filhos da sua melhor amiga. Precisavam de estar os três juntos, de formar uma família, como tinham feito ao princípio. Susanna sentiu uma dor tão repentina e feroz no coração que mal conseguia respirar. Odiava a sua vida, odiava ter de representar aquele papel, odiava o engano e, sobretudo, odiava não ter ninguém em quem confiar. Estava sozinha. Sempre estivera sozinha, desde que os tios a tinham mandado embora de casa e a tinham repudiado quando tinha apenas dezassete anos.

			Acariciou o diamante que tinha ao pescoço. Um diamante emprestado, tal como a carruagem e a casa de Curzon Street, o vestido de gaze e os sapatos de baile. Nada era real. Era uma dama falsa, uma Cinderela cujo mundo desapareceria como o fumo no momento em que alguém descobrisse a verdade. Acariciou o vestido com uma delicadeza quase reverencial. Quando se dedicava a vender vestidos como aqueles para ganhar a vida, acabava desmaiada de cansaço depois de passar horas e horas a trabalhar quase sem luz, com os dedos inchados e arranhados pelas agulhas e pelo fio. Sonhava com poder vestir uma criação como aquelas e com ser a protagonista do baile. Naquela noite, aparecera no baile como uma princesa de conto de fadas, mas sob as camadas de seda e renda, continuava a viver Susanna Burney, uma fraude que temia ser descoberta.

			Mais uma vez, viu o rosto de Dev na sua mente. Um rosto duro, implacável e com uma expressão de troça. Ele era o único com que devia ter cuidado. Se, por um instante, suspeitasse do que lhe acontecera, que fora deserdada, abandonada e atirada para as ruas, começaria a fazer perguntas que Susanna queria evitar. Dev era o único que podia descobrir o seu passado e arruinar o futuro que tão perto estava de alcançar.

			Recostou a cabeça contra o banco fofo e fechou os olhos. Desejou não ter fugido para se casar com Dev em segredo na primeira e última ação impulsiva da sua vida. E não ter ido, na manhã seguinte, ver lorde Grant, o primo de Dev, para lhe confessar o que fizera e pedir apoio para ambos. Arrependia-se também de ter regressado depois à segurança da casa dos tios, fingindo que não acontecera nada. E de ter ficado grávida de Dev...

			Uma decisão péssima desencadeara uma série de acontecimentos que a tinham levado até um hospício e a um desespero tal que esperava não ter de voltar a passar por algo parecido. O corpinho da filha embrulhado numa mortalha miserável. As palavras do pastor, a névoa cinzenta do amanhecer a envolver o cemitério de Edimburgo...

			Com um gemido de dor, Susanna encostou o rosto entre as mãos. Deixou-as cair depois e fixou o olhar na escuridão com os olhos secos. Não devia voltar a pensar nisso. Nunca. As nuvens escuras abatiam-se sobre ela como asas pretas. Afastou-as, fechou os olhos e respirou fundo, até o pânico ceder e a calma voltar à sua mente. Perdera a sua única filha, mas tinha Rory e Rose e agarrava-se a eles com a força de uma leoa. Fizera uma promessa à mãe daquelas crianças na escuridão fria de um hospício, durante as horas tristes que tinham precedido à sua morte e, às vezes, parecia-lhe que o presente daqueles gémeos era uma penitência e uma bênção ao mesmo tempo. Perdera Maura, mas podia emendar os seus erros e nunca abandonaria Rory e Rose. Era por isso que era fundamental que Dev não descobrisse a verdade e não destruísse os seus planos.

			Suspirando, tirou os sapatos de baile e fletiu os dedos dos pés. Doíam-lhe os pés. Os sapatos da Cinderela eram muito bonitos, mas não podia dizer-se que fossem confortáveis. A dor de cabeça que usara como desculpa para escapar às impertinências de Frederick Walters tornara-se real. A única coisa que queria era estar novamente na sua casa.

			A carruagem passou à frente de um grupo de jovens que bebiam nas ruas. Aquelas noites de calor de verão fizeram-na pensar nos dias em que trabalhara como cantora numa taberna. Tinha um passado variado, pensou, com um sorriso. A taberna, a costureira, a loja... Graças ao seu aspeto e ao capricho da sorte, acabara por se dedicar àquele trabalho estranho, um trabalho pago por parentes decididos a pôr fim aos namoros dos seus descendentes nobres e ricos.

			Susanna esfregou as têmporas, onde os diamantes adornavam o seu cabelo. A noite começara de uma forma perfeita. Os duques de Alton tinham-lhe apresentado Fitz e ele mostrara-se imediatamente intrigado e mais do que interessado em aprofundar aquela relação. Ela representara o papel de viúva misteriosa na perfeição. Fitz e ela tinham dançado juntos e permitira-lhe apertar-se mais contra ela do que as convenções ditavam. Tudo estava a correr como a seda. Até começara a planear o passo seguinte, outro encontro com Fitz que devia parecer casual, mas que, na verdade, seria o resultado das maquinações dos duques e da traição do empregado do filho, a quem pagavam uma quantia extraordinária para os manter a par das aventuras do seu senhor. Dessa forma, ela estava sempre um passo à frente naquele jogo. Antes mesmo de conhecer a sua vítima ou a sua missão, como ela preferia chamar-lhe, sabia tudo sobre ela, conhecia os seus gostos, os lugares que frequentava, os seus interesses e as suas fraquezas.

			Conhecer as fraquezas era especialmente útil, quer o ponto fraco fosse as mulheres, o jogo, a bebida ou uma combinação das três coisas. Era ela que escolhia e experimentava o método que queria seguir. Medir o homem em questão, aprender tudo o que tinha de saber sobre ele, adular as suas opiniões e tratá-lo com um certo toque de sedução. Nenhum fora capaz de resistir.

			E as coisas deviam ser assim com Fitzwilliam Alton. Um encontro casual no parque, um convite para passear, a promessa de uma dança, um devaneio... até Fitz acabar deslumbrado e rendido aos seus pés. No caso de ser necessário, poderia chegar ao noivado, antes de o acabar com o devido arrependimento ao fim de um mês. Esse era o plano, até James Devlin ter aparecido, disposto a ameaçá-lo.

			Pensou em Dev, nos olhos azuis cheios de aborrecimento e desprezo enquanto a observava.

			Um calafrio fê-la tremer. Tinha a certeza de que descobrira que tencionava arruinar os planos da irmã. Devia pensar que queria Fitz para ela, é óbvio. Não era muito provável que chegasse a descobrir a verdadeira natureza do seu trabalho, porque aquela era a primeira vez que Susanna estava em Londres e trabalhava nos círculos da nobreza. Era arriscado, mas teoricamente, devia estar a salvo. É óbvio, Dev podia revelar a verdade sobre a sua relação prévia, mas imaginava que também não tinha nenhum interesse em deixar que a sua herdeira encantadora soubesse. Lady Emma Brooke não parecia uma noiva particularmente maleável e Susanna tinha a certeza de que era ela que tinha o dinheiro naquela relação.

			O que a levou a pensar na anulação do casamento. A culpa voltou a traduzir-se num nó no estômago. Sabia que devia ter formalizado o fim do seu casamento há muito tempo, mas, assim que os duques lhe pagassem o prometido e Rory e Rose estivessem a salvo, pagaria a anulação matrimonial e deixaria Dev livre para se casar com Emma. Nunca descobriria que demorara nove anos a pedir a anulação.
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